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OFERTADO A TI, MEU PAI, A ETERNA HOMENAGEM POR QUEM MERECE AMOR


			LEOPOLDO FERREIRA PIQUIÁ


			26/09/1932 – 24/07/2020


			POR MARIA FERREIRA SILVA


			As palavras aqui serão um instrumento emocional para mostrar que a vida terrestre não é mais possível, mas nada anula esta passagem; pode até ser reduzida ao mínimo com o passar do tempo, mas nunca deixará de ser presença pelo espírito.


			Quando a morte chega e a vida terrestre já   não é mais possível, as palavras se tornam o elo que entrelaçam dois tempos — o dos vivos e o dos mortos — e que mantém acesa a lembrança, a saudade e sobretudo o amor que se transmuta para ser vivido no tempo da memória e da espiritualidade.


			Agora já não vejo mais o meu pai, nem o escuto falar, porém sigo com as minhas convicções. Penso que se pudesse assumir as suas palavras, naquele momento crucial, ele diria:


			

					Atado a este limite não vou poder passar a limpo tudo que ainda sonhava passar.



					Atado a este limite, não perdi a confiança na justiça daqueles que não conseguiram ser justos comigo.



					Atado a este limite e desarmado das minhas forças, deixo a sequência desta vida para abraçar a outra vida, na certeza que a minha construção tem bases sólidas para permanecer como exemplo.



					Atado a este limite orgulho-me em dizer que força, fé e perseverança naquilo que almejei para mim e para os outros foi a minha bandeira constante aqui nesta terra.



					Atado a este limite abraço agora a imensidão do céu, da terra e da natureza, na esperança que a humanidade se envolva no princípio do respeito, que é um bem essencial e que o seu desuso me trouxe consequência drástica.



					Atado a este limite deixo com extrema objetividade que eu vivi o sentimento de irrealidade naquilo que sempre sonhei ser realidade, JUSTIÇA!



					Agora atravessarei a morte e ainda que não a compreenda seguirei na paz do meu espírito. 



			


			





À minha grande amiga, professora Edith Menezes (in memoriam). 


			Mais estranho de como


			Nasceu em mim um amor


			Foi a reação da minha amiga,


			No dia em que resolvi com ela conversar!


			Falei do sentimento estranho,


			Da minha resistência em aceitar.


			Ela respondeu-me


			Que estava com inveja de mim,


			Pelo segredo que acabara de contar


			Sentimento tão grande assim


			Só nas páginas de um livro


			Se pode revelar,


			Que já estava tão ansiosa


			Para ler este livro e poder apreciar.


			Mas a morte veio sem avisar


			Escolheu minha amiga para levar


			Para longe, para o infinito


			Antes deste livro eu publicar


			No jardim do paraíso.


			Quero agora apresentar,


			Destinado a todos, mas dedicado a ela,


			Esta escuta do passado


			Que não dá mais para confabular.
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APRESENTAÇÃO


			Há mais de seis décadas nascia mais uma menina em Nova Betânia, pequeno distrito do município de Farias Brito, no Cariri cearense.


			Ainda sob o efeito das cruas dores do parto, a mãe falou quando da sua chegada: “Salve! Será Maria!”. E o pai complementou: “Será professora!”. Sob a luz do amor veio ao mundo essa valente e destemida menina, que muito cedo descobriu uma missão para a vida, que iria além daquele viver em um lugarejo no campo.


			O que é descrito sob a forma de contos mostra que essa menina teve a força de se opor e a capacidade de superar limitações.


			Eis aqui uma sequência de acontecimentos que ficaram guardados na memória para não serem esquecidos, e que aqui são narrados cronologicamente.


			Essa menina é a imagem precisa desse lugarejo, por sua condição singular. Foi acometida de pólio com 1 ano e nove meses. As vozes dos animais domésticos, o canto dos pássaros, o tum-tum da mão do pilão, o barulho do martelo para amolar a enxada, a gritaria das crianças a brincar pelos terreiros, tudo descreve seu modo de vida na primeira infância. 


			Uma menina simples, uma destemida mulher e um grande amor em um tempo inimaginável traduzem a sua capacidade de superar as limitações que a vida lhe impôs. O pensamento sobre as relações, voltado para um tempo e um mundo, é traduzido pela convicção de que tudo que é visto e vivido pode ser memorado.


			Nesse conjunto, quatro contos têm as suas palavras, os seus feitos e a sua arte.


			O desafio de expor sua vida traz para uma reflexão profunda a trajetória profissional, as dificuldades decorrentes da deficiência física com seus “inerentes” preconceitos, e a ousadia de se apaixonar em um tempo já não mais “conveniente”.


			O propósito é oferecer ao leitor uma viagem por meio de fotografias imaginárias, marcadas por momentos significativos, de modo a promover uma leitura prazerosa e inspiradora.


			Os dramas e os conflitos adquirem intensidade na última parte, em que um conto, como uma narrativa reflexiva, transcende seu horizonte e permite ir muito além da consciência.


			A reflexividade aqui é a raiz para fazer replantar outra consciência de mundo e outra consciência de si. As memórias ganham vida nessas pequenas histórias das vivências de um tempo passado vivido e aqui relatado, porque a vida não é estável, tampouco imutável. Assume formas e contornos conforme o passar das eras, podendo, assim, impulsionar novos desejos.


			





PREFÁCIO


			As palavras não bastam


			Acolho a ideia de prefaciar o livro de autoria de Maria Ferreira Silva como se acolhe a uma notícia alvissareira que promete resultados amorosos e que nos enche de felicidades por sua audácia, por sua capacidade de transigir, de superar um destino que de fato não era o seu. 


			Não me refiro a ganhos econômicos que ela possa angariar, embora eles sejam, também, importantes. Refiro-me aos registros que decorrem de suas experiências de vida, assim como aos valores pouco lembrados numa sociedade de consumo exacerbado, em  que a celeridade do tempo troca o perene pelo frugal, mas que a autora traz de forma singela em seu texto.


			Ao ler os seus escritos lembrei-me de outras escritoras brasileiras, mulheres simples, em geral dos interiores, em sua maioria professoras ou donas de casa que, em algum momento de suas vidas fizeram uso da escrita como um passaporte para a liberdade, tornando-se escritoras reconhecidas, como Cora Coralina e Adélia Prado, e até mesmo mulheres simples da cidade, como Carolina Maria de Jesus, moradora da favela Canindé, em São Paulo. Não há aqui profecias, mas quem decide o seu destino é quem o escreve e a autora escreve com a força da sua vontade e com a ode da sua imaginação. 


			É possível afirmar que a escrita de Maria Ferreira Silva traz as dores e as alegrias do cotidiano típico da vida camponesa, do quadro social das pequenas cidades interioranas e de ciclos migratórios de sujeitos sociais em direção às grandes cidades, o que se materializa num tecido elaborado ao sabor da memória e, por conseguinte, comporta continuidades e descontinuidades, inteirezas e fragmentos. 


			Traz, também, experiências profissionais, embates, confrontos, sensibilidades manifestadas à flor da pele no contexto da escola e da vida. Nessa narrativa, a memória é um duplo de revelações e de silêncios contidos e, por vezes, até obscurecido, por situações opressoras. Porém, ao mesmo tempo, é criativo, alegre e promissor.


			Nesta escrita descortinam-se cenários e cenas da vida cotidiana do mundo rural, numa época em que a ausência da energia elétrica e de outras tecnologias promovia um modo de vida em que o corpo a corpo era o elo necessário e fundante às relações, promovendo encontros e desencontros, solidariedades e fraternidades, em pequenas e grandes ações. 


			No contexto narrado pela autora surgem relações de trabalho aviltantes por sua exploração descabida, além de uma classe de pobres que buscava, com suas estratégias de sobrevivências, promover o encontro com o outro por meio de mutirões, adjutórios, trocas solidárias e simbólicas. São mulheres que fiam, costuram, moldam a argila para dar formas a alguidares, potes, panelas, utensílios em geral usados em casa; são homens que produzem alimentos e que auscultam a natureza para saber sobre a chuva e suas possibilidades de colheita, numa escuta cotidiana das forças da natureza que é, para muitos, desconhecida.


			Uma história de vida sempre comporta outras histórias, e é por aí que a autora vai desdobrando páginas e personagens, tecendo cenas e acontecimentos, narrando fatos e construções que enredam muitas vidas e histórias: trabalhadores do campo e da educação, relações familiares e afetivas etc. 


			O enredo ganha conteúdo e forma, conferindo novos sentidos à vida e aos contextos nos quais as pessoas constroem suas rotinas estafantes, ou nos quais se entreabre o mundo infantil por meio de suas brincadeiras com objetos simples, ou, ainda, pelo envolvimento dessas crianças com os ciclos da natureza, plantas e animais.


			Assim, as paisagens ganham um colorido e uma conotação especial desde o pôr do sol, com suas cores cambiantes, até o amanhecer, com sua claridade e soberba num mundinho, como denomina a autora, onde nascem e crescem crianças, animais e plantas banhados por raios de sol que calcinam os solos, ou pela chuva que chega abrandando o calor e trazendo tempos alvissareiros.


			Na narrativa da autora, o mundo vivido e a natureza que o comporta ganham molduras que ora se juntam, ora se separam, para acolher diferentes realidades, conforme é a vida, que em sua expressão singela materializa a oração e o trabalho, o pão e a espera por dias melhores. Foi nesse percurso que transitou uma personagem que, como tantas outras mulheres, trilhou um caminho árduo, porém vitorioso, cuja libertação se dá na luta pela vida coroada agora com a escrita. O trajeto se revela no caminhar de uma criança determinada, de uma adolescente questionadora e de uma mulher politizada e ciente dos seus direitos. 


			A história revela uma personagem que tem sua expressão em tempo e lugar determinados, mas que pode simbolizar muitas outras personagens ‒ Ana, Cristina, Sheila, Fátima, Francisca, Antonia, Alzenir, Socorro, Maria, Graça, Maíza ‒, não importa o nome nem o lugar em que estejam. Vê-se, por meio dessa narrativa, mulheres em luta e em construção, no campo e na cidade.


			No que tange ao trabalho e à profissionalização, a personagem segue um caminho comum, costumeiramente designado às mulheres, mas o comum pode tornar-se extraordinário, como o que a narrativa nos revela. A sua atuação profissional ganha matizes próprios, resultantes da sua vivacidade e da sua sensibilidade como professora alfabetizadora, como educadora, um trabalho que rende a si e aos seus alunos premiações e alegrias, embora pouca valorização pública, como é comum aos feitos nesse ofício.


			Mas de que fato e de que valorização falamos? Seria contraproducente deixar cair no esquecimento as vidas tocadas pelas palavras e pelas letras, traduzidas no exercício do magistério pela dedicada professora. A mim cabe dizer: crianças e jovens foram tocados num processo de descoberta do mundo e seguiram em busca dos seus sonhos e até mesmo da superação de suas vidas severinas, com suas dores, suas angústias e sob o jugo da opressão, mas com um olhar mais claro, vivificado pela aprendizagem que somente a educação como prática da liberdade poderia proporcionar, como tão bem preconiza o educador Paulo Freire.


			Ao leitor e à leitora sugiro seguirem na companhia da autora num diálogo em que se torne possível, a partir desse rico convívio, traduzir o seu mundo, o nosso mundo, um mundo plural.


			Parafraseando Thiago de Mello, faz escuro, mas podemos cantar. Não porque as lutas possam ser pausadas, mas porque uma voz a mais de uma educadora ecoa com uma experiência exitosa: a voz de Maria Ferreira Silva. 


			Minha querida, não poderia deixar de registrar os aprendizados e as dores vividas juntas além das partilhas nessa consanguínea relação de irmã, uma irmã que, muitas vezes, fez também o papel de mãe. Crescemos juntas até aqui, nessa caminhada, como crianças, adolescentes, mulher, mãe e profissionais da educação. Muitos são os sentidos construídos e os desafios que a vida nos impôs e que enfrentamos lado a lado.  Minha gratidão por tê-la em nossas vidas.


			Com você, Maria Ferreira Silva, o meu espírito está em festa. 


			Fátima Rodrigues


			Professora aposentada do Departamento de Geociências 
e membro do Núcleo de Cidadania e Direitos Humanos 
da Universidade Federal da Paraíba (DGEOC/NCDH/UFPB).
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			UM MUNDINHO SERTANEJO


			Era uma vez…


			... Um mundinho bem pequenino. Nele, quase tudo era proibido, pouco se podia e se devia fazer. O medo da liberdade era tão forte que tinha forma e era assim para ser limitado mesmo.


			Para atribuir uma punição ao infrator usava-se o nome de Deus, que mais parecia um carrasco do que uma entidade do bem.  E pelo desconhecimento e pelas crendices, era assim que ele acabava sendo assimilado. Não se podia fazer nada nesse mundinho porque tudo era pecado.


			Nesse lugar miúdo, para se impor a disciplina e a instrução de vida aplicava-se o castigo, a pena, a repreensão. Este era o papel de pais e professores.


			O êxito dessa cultura rígida custava muito caro às pessoas porque, alijadas do seu desejo e totalmente indefesas, tinham como única opção aceitar. Sem medida e limites, batia-se com chicote, cipó, chinelo, palmatoria… tenho na memória imagens de cenas feias, deprimentes e tristes.


			Neste mundo cheio de restrições não se aprendia a gostar do que queria, mas do que se podia. Tudo na vida acontecia de acordo com as convenções sociais e morais das famílias e, consequentemente, da sociedade do lugar.


			Muitas vezes, os sonhos confundiam-se com as alegrias vindas de fora, por intermédio dos visitantes. Com eles vinham a moda da roupa, do calçado e outras tantas. Os comportamentos diferentes dos forasteiros e a relação com eles traziam para a comunidade novas experiências. O modo de vida de cada um confrontava o do outro, mas contribuía para alargar os horizontes de todos.


			Vivia-se de forma simples e limitada neste mundinho sertanejo, prestava-se conta de tudo que se fazia. A religiosidade do povo não era apenas um sentimento de amor a Deus, era uma obrigação. E o descumprimento levava a julgamentos que causavam culpas e medos. A grande aventura para qualquer um era pedir licença para viver a liberdade. De tudo vivido neste mundinho, mesmo sendo da forma estreita como era possível, o que mais marcou a vida foi o amor em família. Ainda assim, o desejo de viver a liberdade absoluta, não com o propósito de desafiar a autoridade do pai e da mãe, mas como uma busca para muitas das inquietações, era desafio permanente.


			As fotografias que ilustrarei desse mundinho são imaginárias. Imprimirão acontecimentos marcantes da vida e dos relacionamentos entre as pessoas.


			A grandeza deste meu pequeno mundo é equivalente ao sentido dele: só é possível enxergar com os olhos da alma. Minhas memórias, aqui em pedaços, formarão uma galeria imaginária para mostrar momentos da minha infância e da minha intimidade com esse universo


			Para ilustrar o amanhecer, o quadro é LATA D’ÁGUA NA CABEÇA


			Em todo amanhecer de cada dia na comunidade, uma cena muito comum: fileiras de mulheres voltando do cacimbão com uma lata d’água na cabeça. Aquela ação oferecia um interessante espetáculo parecido com um formigueiro de deslocando.  No perfil dessas manhãs, lá íamos, eu e minha mãe, buscar água no cacimbão. Era uma das atividades domésticas de maior importância da casa. Água é item obrigatório e imprescindível para realizar as demais atividades, como cozinhar, limpar, lavar… Água é a base de tudo, na vida diária de todo ser vivo. Esse ciclo concernente ao trabalho constituía, por vezes, alguns acordos de convivência; enquanto uma buscava água, a outra executava as demais tarefas.


			Lembro que, em consequência da minha deficiência física, eu tinha muita dificuldade em equilibrar-me com uma lata d’água na cabeça. O andar irregular, inclinado para o lado esquerdo, dificultava sobremodo o equilíbrio. A sugestão proposta para tanto era usar uma cabaça.


			Ah! Quantas cabaças quebradas! Quanto choro! E o medo de revelar o acontecido? Na passagem de momentos como esses aflorava em mim o entendimento de que, de alguma forma, eu era diferente... Ainda assim, um dos trabalhos colaborativos e mais ambicionados era o de buscar água. Por quê? Pelo sentido de liberdade. O “sair de casa, encontrar amigas, saber das novidades”, era muito mais que desfilar elegantemente com uma lata d’água na cabeça.


			Aqui me detenho a relembrar as elegantes mulheres. Algumas se arrumavam como quem ia para uma festa: usavam batom, ruge, pó, faziam penteados no cabelo e exibiam um movimento gracioso ao andarem com a lata d’água. Para além da preciosa atividade, fortaleciam seu tempo de luta com a vaidade natural. A tarefa, para quem não tinha a mesma sensualidade era difícil! Minha vaidade que o diga! Os olhos fofoqueiros, bisbilhoteiros e preconceituosos eram verdadeiros holofotes.


			Para viver um fim de tarde, o retrato agora é PÔR DO SOL


			Aqui, a arte de ser feliz exigia sobrepor-se aos obstáculos e transformar o simples em belo e o corriqueiro em extraordinário.


			O fim de tarde à beira do açude parecia instalar um mural com um sentido transcendente ao cotidiano. Mesmo sem a certeza de nada, sentia emergir dali uma energia cheia de sensibilidade, o suficiente para viver o momento, na calmaria do tempo e do lugar.


			Ao fim do dia, com os raios do sol sobre o espelho d’água, seus movimentos oscilatórios, cheios de ondas formadas pelo efeito da luz. O produto final era uma enorme tela iluminada bem no centro do açude. Era lindo!


			Visto pelo meu olhar como um espetáculo surpreendente da natureza, eu ainda experimentava, embalada pelo sentido do momento, formatar uma nova paisagem: a associação da vegetação de mofumbo, no entorno do açude, ia formar uma faixa com sombra e luz. Era divino! Trazia o sentido do dia vivido e da noite esperada. Tudo acontecia no mais puro silêncio. Naquele mesmo lugar, outro espetáculo ainda maior se formava: o habitual repouso das garças brancas e galinhas d’água sobre as moitas de mofumbo (cipoal), marcando o final do dia.


			A imagem do pôr do sol e a sonoridade banhavam a alma de fantasia e de confusos desejos. O fascínio daquela celebração trazia uma sensação de paz, traduzida em solidão. Era uma dádiva para reflorescer a alma, a mais pura forma de compreender o sentido do simples e belo no mundo.


			Os pormenores deste mundinho escondiam muitos significados. Para encontrá-los era essencial procurar em planos inacessíveis ao olhar, porque vigiado pelos olhos dos outros até os sonhos pareciam não nos pertencer.


			Nesse entrelaçamento entre o trabalho árduo do dia a dia e os meios usados para colocá-lo em prática, a grande conquista era compreender sem esmorecer, para realizar com convicção. Havia um estado de amor que movia as nossas vidas e que atuava como essência formal em todos os aspectos.


			O cenário simples da casa de taipa tinha muitos utensílios rústicos e artesanais. Esse ambiente de beleza desigual trazia felicidade e inquietação ao mesmo tempo. O hábito de mudar vez em quando tinha o prazer de dar uma nova roupagem.


			Aprender a valorizar era indispensável para viver o essencial sem reclamar. Para dizer a verdade, foi aproveitando cada momento desses que eu descobri que eles tinham o sentido da vivência e o impulso por buscar outros propósitos.


			Tudo era assimilado pela dureza cotidiana e se estabelecia como expressão do desejo de construir um futuro mais promissor. As atividades rotineiras no trabalho de homens, mulheres e até crianças tinham um aspecto distinto da cultura do lugar pelos movimentos que se formavam nas comunidades.


			As celebrações, os rituais e até os padrões de consumo eram moldados na cultura da reciprocidade e do companheirismo. Isto se dava em virtude do modo de vida que levávamos. A busca de solução para as dificuldades exigia dividir, compartilhar a roça como um lugar onde se cultivava não somente o alimento, mas também a esperança.


			Para retratar esse mundo com suas vicissitudes, segredos e sonhos, vale mostrar, por fotografias imaginárias, esse ninho familiar. Cada fotografia imaginária guardada deste meu mundinho é uma resposta a algum tipo de vivência.


			O quadro na parede chama-se “REPARAR A ROÇA”.


			Reparar a roça era uma atividade laboral instituída, desde sempre, às crianças, como uma extensão do trabalho no campo. Constituía-se em tanger a passarada para não arrancar o legume recém-nascido, porém o que parecia um divertimento era uma tarefa de grande responsabilidade.


			A pedra no caminho não era a aventura de cuidar que a passarada não comesse a plantação e, sim, entender que tirar a oportunidade natural deles de comer o plantio tinha o sentido de proteger “a sobrevivência da família”.


			Considerando que aquelas sementes espalhadas na terra eram migalhas, por um lapso do pensamento em defesa dos pássaros, meu olhar voltado sobre o sentido maior da plantação mostra que, “pela lei natural da vida”, todos lutam individualmente pela sua sobrevivência. E salve-se quem puder.


			Esta vertente da natureza mostra o quanto a vida é contraditória. Satisfazer dois sonhos tão diferentes ao mesmo tempo era uma tarefa impossível.  E, nesse caso, o que era natural para um era prejudicial ao outro. Não fosse a confusão de sentimentos, minha participação não seria uma tarefa difícil. Neste contraditório é possível entender “contexto roça” como algo provisório e excepcional. Guardo dessa atividade laboral sentimentos confusos. Não lembro se eu tinha noção do tamanho da responsabilidade, mas pelo cotidiano sabia da necessidade de contribuir com toda a dinâmica que envolvia a vida.


			Desse mundinho sertanejo lá no Cariri lembro de muitas pendengas com o meio rural. O ajuste entre patrão e empregado começava pelo arrendamento da terra e seguia as etapas distintas de manejo: plantio, cuidado, divisão... Quando de um bom inverno, a probabilidade de uma boa colheita animava o sertanejo, mas quando faltava a chuva, a solução mais viável para todos era migrar para outras cidades e/ou estados. A música de Ademilde Fonseca, “Meu Cariri”, reporta a esse tempo.


			“No meu Cariri


			Quando a chuva não vem 


			Não fica lá ninguém


			Somente Deus ajuda


			Se não vier do céu 


			chuva que nos acuda,


			Macambira morre,


			Xique-xique seca,


			Juriti se muda...”.


			Desse torrão soberano só se levava saudade, poucos pertences e muita coragem para recomeçar a vida noutro lugar.


			A mudança abrupta e indesejada causava muitas tristezas e sofrimentos, principalmente por ter de deixar a terra natal, desgarrar-se dos seus valores e da sua cultura, para tentar a sobrevivência em terras estranhas.


			Vivi essa experiência na infância e ainda não estou preparada para dela falar.


			Aproveitando o ensejo, agora o retrato imaginário é PROFETAS DE INVERNO


			É certo que todo início de inverno o camponês abre o seu leque de sabedorias para tornar públicas suas experiências para aquela quadra chuvosa.


			Em todos os lugares desse mundinho havia esses profetas. Eram pessoas sábias das quais não dá para deixar de falar. Entre Deus e essas pessoas existe uma relação aferida pela crença. Para eles, Deus é exemplarmente justo e tudo que determina está certo: não há espaço para reclamação.


			Desde o princípio, as profecias têm alicerce divino, reconhecidas pela experiência de fé. Sobrevive descendentemente, de pai para filho, até os dias atuais.


			Nesse universo, as experiências ficam asseguradas pelo vínculo familiar, como uma herança dos antepassados. Nas famílias havia as costumeiras rodas de conversas para prognosticar o “inverno”. A predição, através da observância dos sinais da natureza, era comum para pai e mãe, pessoas dotadas de inteligência e sabedoria popular ‒ e por essa vocação, marcavam pelos sinais um mapa ilustrativo para uma boa ou má quadra invernosa. Vejamos alguns: na posição do ninho de João-de-barro, o engenheiro do sertão; na presença dos cupins e das formigas; na floração de algumas plantas, como juazeiro, aroeira, mandacaru; nas datas em comemoração a alguns santos; em aspectos do tempo, como barras no poente e na nascente, direção dos ventos etc.


			O prazer do homem rural com a roça diante das evidências com as suas experiências é algo sublime. Para estes profetas, o bem que ainda não conseguiu conquistar já é considerado um prêmio porque, pela fé em Deus, tudo é uma certeza. Mesmo quando falta o acerto, ante o sentimento de desânimo, esses homens encontram conforto naquilo que eles mais creem: “Tudo só acontece de acordo com a vontade de Deus”.


			O homem que se desencanta quando a chuva não vem é o mesmo que tem na fé o seu pilar de sustentação para acreditar que ela vem sim.


			Para viver bem no campo a criatura precisa estar de bem com a natureza. O princípio primordial de cultura de subsistência, pode transformar a história do homem pelo seu ofício de plantar e/ou pela vocação e prazer com a lida rural, contudo o êxito nesse campo requer propósitos que não podem estar somente na força física do trabalhador e na sua fé em Deus.


			O suporte dos governantes com ações de incentivos financeiros e a organização dos trabalhadores ainda são desafios a serem vencidos, possibilitando milhares de interrogações, a exemplo desta: por que o sertão está em toda parte do mundo e nele ainda mora a força da solidão? Para entender o que é ser um autêntico sertanejo é preciso adentrar suas raízes.


			O homem do campo tem a terra como um estado de graça permanente, independentemente das circunstâncias boas ou ruins; ele sabe, inclusive, que a terra não é culpada de nada. Porém, seu desconhecimento no trato com o chão vivo pode receber influências contrárias. Ao assumir trocar os dons da natureza pelos artifícios da globalização ele assume os riscos de cometer seu maior pecado contra ele mesmo e contra a natureza.
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